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NOTA DA MISSÃO PERMANENTE DE BELIZE APRESENTANDO UMA
EXPOSIÇÃO DE CONCEITO PARA A SESSÃO ESPECIAL DO
CONSELHO PERMANENTE SOBRE
“POPULAÇÕES MIGRANTES E FLUXOS MIGRANTES NAS AMÉRICAS”

EMBAIXADA DE BELIZE

NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

M ISSÃO PERMANENTE DE BELIZE

JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

ALTO COMISSIONADO PARA BELIZE JUNTO AO CANADÁ
24 de abril de 2007

Senhor Presidente:


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência com referência à sessão especial do Conselho Permanente em conformidade com a resolução da Assembléia Geral AG/RES. 2248 (XXXVI-O/06), “Populações migrantes e fluxos migrantes nas Américas”, que a minha Missão solicitou que seja convocada para a primeira semana de maio de 2007.

A esse respeito, tenho a honra de encaminhar-lhe em anexo cópia da Exposição de Conceitos sobre as questões de migração para a mencionada sessão solene para distribuição aos Estados membros em preparação para esta importante reunião.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.


Lisa. M. Shoman


Embaixador, Representante Permanente de Belize

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Jorge Valero

Representante Permanente da Venezuela

   junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente do Conselho Permanente

Washington, D.C.

Organização dos Estados Americanos

Sessão Extraordinária do Conselho Permanente sobre Migração
2 de maio de 2007

Exposição de Conceitos


Os processos de globalização e integração regional estão transformando a natureza e o alcance da movimentação internacional e da migração nas Américas.  A movimentação de pessoas em grandes números reflete essas tendências e continuará a intensificar-se à medida que as barreiras tradicionais ao movimento demográfico começarem a desmoronar e à medida que o desenvolvimento cada vez maior das comunicações e da infra-estrutura dos transportes promover e encorajar esses fluxos.


Ao mesmo tempo, a proximidade geográfica e os estreitos vínculos históricos e culturais entre os países de uma determinada sub-região oferecem a vantagem de melhor compreensão das causas profundas e imediatas das tensões decorrentes da movimentação transnacionais entre os Estados.  As sub-regiões também compartilham grandes interesses na criação de ambientes estáveis nos quais se pode procurar o desenvolvimento social, econômico e político.


Apesar do progresso ocorrido na última década, muitos países ainda estão no processo de desenvolver políticas abrangentes de migração e/ou mecanismos que abordem a gestão de fluxos migratórios de maneira eqüitativa e positiva para todos os atores participantes.


A migração e o desenvolvimento deveriam ser vistos de forma holística e com uma perspectiva integral que constitua a base para o desenvolvimento de políticas administrativas que abordem os desafios à gestão da migração, ao mesmo tempo promovendo e respeitando os direitos dos migrantes, bem como as responsabilidades do Estado, sempre tendo em mente o princípio da soberania.


Os Estados membros da OEA concordaram em tornar prioridade “considerar, analisar e discutir fluxos migratórios, seu impacto nos Estados membros e sua relação com os direitos humanos de trabalhadores migrantes e suas famílias, com a participação de todos os interessados.”

Os países estão tomando medidas importantes para atribuir a esta questão prioridade na agenda e demonstram seu interesse os diversos fóruns que se realizam na região sobre o tema da migração.  Tal é o caso de Belize, que apresentou à Assembléia Geral da OEA em 2006 a primeira resolução sobre “Populações migrantes e fluxos migrantes nas Américas” (resolução 2248 da OEA) no intuito de focar a questão do ponto de vista da gestão positiva da migração, minimizar conseqüências negativas detectadas de migração de massas e estudar seu impacto sobre a governabilidade democrática nas diversas sub-regiões.

Além disso, os países do Hemisfério concordaram em desenvolver um enfoque integral, multidimensional e multidisciplinar à segurança regional e à governabilidade democrática que incorpora “ameaças, preocupações e desafios” tanto “tradicionais” como “novos” na agenda de segurança regional do Hemisfério.


Neste sentido, o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) da OEA e a Organização Internacional para Migrações (IOM) estão colaborando para aperfeiçoar os componentes de segurança da gestão da migração. Recentemente, em consulta com a OEA, a IOM realizou em Belize um Estudo sobre Gestão da Migração.

A pedido de Belize, o Conselho Permanente da OEA propôs a realização de uma sessão extraordinária sobre gestão de fluxos migrantes: um enfoque integral, a fim de oferecer uma referência para discussão entre os Estados membros.  Nessa sessão farão apresentações a Organização Internacional para Migrações e outros peritos neste campo.
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